


Resumo de Estórias de Boteco Et Alii

Tudo começou no boteco Fun Fun, em Montevidéu. Nosso grupo de
escritores foi barrado na porta. Inconformados, pedimos ajuda ao Valmor,
grande conhecedor desses ambientes pelo mundo afora. Ele foi lá e
conseguiu o milagre.

Entramos, antes da hora, num local que logo transbordava com turistas de
diferentes idiomas, todos com reservas feitas há muito tempo. No meio da
algazarra, bebendo vino tinto, perguntamos a ele: A exemplo do Mario
Delgado Aparaín, com seus Boliches Montevideanos, por que não
escreves um livro sobre os botecos de Porto Alegre?

Pois o livro aqui está, em papel e tinta: Estórias de boteco et alii. Isto
porque, esgotado seu estoque bolicheiro, ele completou com outros
causos dignos de serem conhecidos pelo leitor.

Tudo isso com a técnica literária que vem aperfeiçoando, há muitos anos,
coautor que é de sete livros de contos. Disfarçado de Walter Ego, Zagreu,
Jefraim, ou qualquer de seus personagens principais, Valmor Braga
Simonetti está presente em todos os seus contos, sempre com
inteligência e bom humor.

Receita que usa para fazer renascer das cinzas muitos bares de Porto
alegre, com seus donos, garçons e frequentadores, que só existem na
saudade de muitos de nós. O autor é tão popular na Feira do Livro de
Porto Alegre, que não precisa maiores apresentações.

Quem o conhece, que o compre. Alcy Cheuiche, Porto Alegre

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/estorias-de-boteco-et-alii-valmor-braga-simonetti/acessar

